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 Richard Bradley é professor de Arqueologia na Universidade de Reading, 

especializado em estudos da pré-história europeia, focando em paisagens pré-históricas, 

organização ritual e social e arte rupestre. Entre seus últimos livros publicados estão The 

Prehistory of Britain and Ireland (2007) e Image and Audience: Rethinking Prehistoric 

Art (2009). Sua maior contribuição à área é o livro The Significance of Monuments: On 

the Shaping of Human Experience in Neolithic and Bronze Age Europe (1998). Neste 

livro, é lançada a ideia de que a escolha e a predominância de um formato circular para a 

construção de monumentos na Europa Atlântica durante o Neolítico estaria ligada à 

cosmovisão comum das populações pré-históricas em contato.  

A busca para compreender a escolha do que o autor denomina como “arquétipo 

circular”1 é constante em suas publicações, e é ela que pauta todo o livro, afastando-se 

um pouco da noção de cosmovisão, e observando fatores mais práticos e do cotidiano, 

como, por exemplo, a influência do ambiente habitado e conhecido na construção de casas 

e monumentos. Como o próprio autor pontua: este não é um livro sobre um período ou 

um lugar; é sobre uma ideia (BRADLEY, 2012:3).  

As ideias de um padrão circular, assim como seus questionamentos do início do livro, 

na verdade, costuram toda a obra, por entre seus dez capítulos: por que tantos povos na 

pré-história europeia construíram monumentos circulares? Por que escolher as casas 

redondas enquanto outras comunidades as rejeitavam? Por que havia pessoas que 

habitavam casas retangulares e frequentemente enterravam seus mortos em montículos 

circulares ou cultuavam seus deuses e ancestrais em templos circulares? (BRADLEY, 

2012: 3). 

Obviamente, o leitor que procura respostas acabará o livro sobrecarregado, devido à 

quantidade de detalhes e levemente frustrado: há mais questionamentos do que respostas. 

É uma recorrência ao longo do livro. As inquietações de Richard Bradley perpassam 

estudos etnográficos na América e África além de análises comparativas que vão desde o 

Neolítico à Irlanda Medieval, passando por sítios da Espanha, Portugal, França, Sardenha, 

Irlanda, Inglaterra e Escandinávia. Lembrando que seu foco de análise é a forma circular 

e o seu longo período de existência, não negligenciando o tipo de suporte material: seja 

na construção de casas e monumentos, ou na decoração de objetos (em cerâmica e metal). 

Devido à complexidade do assunto em questão e até como uma forma de crítica às 

duas posições entendidas como antagônicas nos estudos de pré-história, o autor faz um 

julgamento claro em relação à divisão ainda existente na abordagem dos estudos na área. 

Os processualistas, que tendem sempre às generalizações e à construção de grandes 

modelos de análise; e os pós-processualistas, que enfatizam sempre estudos de caso e 

análises particulares, que acabam por demonstrar que o modelo generalizante se encontra 

equivocado. Assim, R. Bradley preferiu seguir uma sequência lógica, movendo-se sempre 

de um questionamento generalizante para os estudos de caso (o particular), não deixando 

nunca de levantar os pontos de interesse mais amplos e de esquematizar melhor suas 

exposições ao final dos capítulos da maneira mais didática possível.  
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O autor, ainda, demonstra sua preocupação com a autocrítica em relação à escolha dos 

seus métodos de análise, dedicando um espaço nos capítulos para questioná-los antes 

mesmo que o leitor o faça – como é o caso, por exemplo, do segundo capítulo, no qual 

ele questiona o uso de dados etnográficos. Este tipo de abordagem só faz com que a obra 

se torne irritantemente genial, pois mostra o trabalho massivo para a construção do livro, 

a preocupação com os dados e a erudição do autor, assim como incita o leitor a pensar – 

uma proliferação de questionamentos ao longo de todo o livro.  

Tendo em vista a amplitude espaço-temporal da sua análise, Richard Bradley teve a 

preocupação de esquematizar, no seu primeiro capítulo, como funciona a organização do 

seu argumento, partindo da análise de casas circulares e sua distribuição pela Europa, 

utilizando dados etnográficos e observando artisticamente os estilos curvilíneo e linear, 

correlacionando-os com escolhas de moradia do mesmo período.  

Na segunda parte do livro, é observada a relação entre as moradias (casas e 

assentamentos) e a construção de monumentos e, na terceira parte, foi analisada a relação 

e a concomitância das estruturas curvilíneas e retilíneas, não deixando de investigar as 

circunstâncias em que o modelo circular foi abandonado.  

O autor inicia seu livro descrevendo e analisando um sítio na Irlanda, um local 

conhecido pela possível ocorrência do festival Céltico de Beltane, um lugar antigo para 

reuniões, associado ao culto Druídico do Fogo e ao trono dos Reis Irlandeses. Hill of 

Uisneach, um centro sagrado da Irlanda em tempos pagãos, de acordo com o folclore e 

evidências literárias. Esse sítio está situado em uma colina que domina a paisagem que a 

cerca, como o centro da mesma. De seu topo, pode-se observar os vários condados 

irlandeses. Possui mais de 20 monumentos antigos, entre tumbas megalíticas, montículos 

funerários, aterros e fortificações anelares, com datações que variam entre o Neolítico e 

a Idade do Bronze no caso das construções, e da Idade do Ferro ao Medievo no caso das 

(re)utilizações encontradas.  

Recentemente, o sítio teve uma tradição inventada2: o Fire Festival (Festival do Fogo) 

que envolve a construção de uma série de prédios de madeira circulares (temporários), 

com algumas estruturas decoradas com desenhos curvilíneos – uma decisão deliberada 

dos criadores do evento para refletir a configuração dos monumentos do lugar, que, não 

por coincidência, é a configuração tradicional em toda Irlanda, desde as tumbas do 

Neolítico, passando pelos centros reais da Idade do Ferro até os monastérios mais antigos.  

Ao adentrar pela análise da construção dos monumentos antigos, o autor expõe um 

problema: a sequência extensa desses monumentos. Eles possuem uma longa história, e 

como o autor explicita, não é fácil analisá-los quando muitos pré-historiadores são 

especialistas em períodos específicos. Torna-se clara sua crítica, talvez um pouco 

generalista e exagerada, aos pós-processualistas e ao seu alto grau de especialização. Ele 

entende que o problema deve ser sanado ao se olhar mais largamente, espacialmente e 
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temporalmente – o que, a exemplo deste livro, é fruto de um trabalho árduo que poucos 

provavelmente têm interesse em fazer. 

A partir da análise dos eixos de preferências entre os padrões retilíneos e curvilíneos, 

fica claro seu posicionamento. Para o autor, a construção da arquitetura curvilínea seria 

uma escolha; uma alternativa aos modelos lineares “tradicionais”. A noção de escolha 

deve ser entendida relacionada ao conceito de agência – que engloba outros diversos 

conceitos e enfoques, tais como ritual, monumentalização, práticas funerárias, apreensão 

do mundo via sentidos, cadeia operatória, noções de memória, ancestralidade e 

identidade.  

Deve-se considerar no conceito de agência que o corpo é o principal locus físico da 

experiência e a cultura material é o meio pelo qual se estabelece a comunicação, cria e 

reproduz o simbólico. É, portanto, um meio para compreender as relações sociais e os 

mapas cognitivos e, quando aplicado ao coletivo, implica em força para a construção de 

noções partilhadas do social e do simbólico, por meio da monumentalização e da 

construção ritual (OWOC, 2005; CUMMINGS, 2003; BAHN & RENFREW, 2005). 

Deste modo, o autor entende que o contraste entre as formas era significativo, uma vez 

que elas indicam ideias particulares de ordem, não estando, necessariamente, ligadas 

somente à questão da funcionalidade, mas com forte carga simbólica.  

Assim, as construções seriam a concretização da experiência humana e do pensamento 

simbólico na cultura material, refletindo os componentes do ambiente construído que 

cercava as populações. Se faz crucial, entretanto, atentar para o fato que as percepções 

variam, mesmo entre comunidades que habitam um mesmo espaço: a interpretação de um 

fenômeno, assim como do ambiente ao seu redor, varia. Seguindo esse raciocínio, a 

construção dos monumentos seria consequência direta de crenças compartilhadas para a 

construção e utilização de edificações domésticas: elas teriam influenciado as percepções 

de mundo das populações pré-históricas3. 

No terceiro capítulo, é analisado o contraste entre as formas curvilíneas e retilíneas na 

arte. Poderiam, por exemplo, estar ligadas a noções de sagrado e secular, público e 

privado. A observação vem a partir da reinterpretação da “arte Celta”4 elaborada em 

metal, da Idade do Ferro. Os objetos desse período que contém temática curvilínea são 

provenientes de contexto religioso/ritual, mesma característica dos contextos de 

construção de monumentos circulares no Neolítico e Idade do Bronze.  

R. Bradley afirma sua posição exemplificando uma “continuidade” do padrão 

curvilíneo com a construção do Catolicismo na Irlanda Medieval e o padrão circular 

associado à na construção de igrejas e monastérios, assim como da criação da “Irish 

Cross”. Acredito, entretanto, que seja necessário considerar a possibilidade de ser 

somente uma continuidade de uma tradição para adaptação local e não, necessariamente, 

uma escolha deliberada baseada em um simbolismo milenar que tenha sobrevivido sem 

grandes alterações desde a pré-história.  
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Um questionamento interessante é feito no capítulo quatro: é necessário levar em 

consideração a audiência para a qual o monumento foi feito – entendendo que a maioria 

das pessoas só teria acesso à parte externa dos monumentos e a maioria dos estudos não 

leva isso em consideração; há uma crítica excessiva à muita atenção prestada ao interior 

dos monumentos e à pouca ênfase dada ao exterior – formato e direcionamento, que 

muitas vezes lembram moradias e ocupações domésticas. Neste ponto, se faz necessário 

abrir uma ressalva, pois a crítica do autor está inserida no contexto de estudos da 

arqueologia da paisagem e é consequência direta da forma como ele entende e analisa os 

monumentos. A arqueologia da paisagem é um campo da Arqueologia que estuda a forma 

como as pessoas do passado moldavam sua paisagem e nela viviam. Assim, ao ter como 

foco os monumentos e assentamentos que se integram aos traços geográficos e 

ambientais, é possível buscar entender o âmbito socioeconômico para, consequentemente, 

chegar-se ao cultural. A paisagem, desse modo, é entendida como uma construção 

sociocultural. Assim, analisa-se a inter-relação entre os sítios e os espaços físicos que os 

separam a partir da análise extra-sítio (ver Anshuetz et al 2001; INGOLD, 1993; TILLEY, 

1994; BENDER, 1992). 

Ao introduzir no capítulo cinco a análise dos monumentos em pedra, trabalhando com 

noção de intencionalidade e escolha do material5, leva em consideração a sua durabilidade 

(ver PEARSON & RAMILSONINA, 1998) e os compara com os monumentos de 

madeira, deixando explícita a diferenciação do foco de cada tipo de monumento: os de 

madeira seriam feitos para reuniões entre os vivos, e os de pedra, teriam ligação com os 

mortos e ancestrais. Além disso, é introduzido o questionamento sobre a datação das 

marcações feitas em terrenos (trabalhos de terraplanagem e construção de fossos) 

reconhecidas como henges: alguns deles seriam posteriores aos monumentos (círculos de 

pedra e madeira) que estão atualmente relacionados (ou assim era entendido).  

Dessa forma, a inserção dos henges no contexto dos círculos de pedra, por exemplo, 

demonstra uma provável mudança no foco ritual desses locais, provavelmente ligados aos 

ritos de passagem (ver GENNEP, 1909; TURNER, 1969) com inversão de convenções 

sociais, transformação do estado pessoal e manutenção de forças dentro do círculo. Indo 

além, alguns desses henges e trabalhos de terraplanagem teriam o intuito de barrar a visão 

do interior dos monumentos, revelando a necessidade de uma audiência fechada, 

caracterizando uma hierarquia social, onde muitos construíam, mas poucos tinham acesso 

direto (seja visual, seja físico) ao centro do ritual6 – e, por que não, da paisagem 

ritualizada.  

Um dos exemplos usados pelo autor é o caso de Stonehenge, provavelmente o círculo 

de pedra mais conhecido, localizado na Inglaterra. Sua fama vem do fato de ser uma 

construção massiva em monólitos, que chama a atenção como centro de um microcosmo 

do mundo e dominando a paisagem que o cerca. A comoção maior surgiu no século XVIII 

com os antiquários7, como John Aubey e William Stukley, que interpretaram o 

monumento erroneamente e acabaram criando uma tradição na qual ele seria uma 
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construção feita pela população celta, voltado para atividades rituais: um templo dos 

druidas, popularmente conhecidos como “sacerdotes celtas”8. 

Os antiquários foram percussores/fomentadores de um movimento conhecido como 

Celtomania, intrinsecamente ligada ao Celtismo, conhecido como a invenção de uma 

“tradição” celta a partir dos antiquários do século XVIII, que influenciou fortemente os 

movimentos nacionalistas na Europa e desencadeou o fenômeno da Celtomania, no século 

XIX. Ligada ao imaginário popular, ao mítico, ao fantástico, baseou-se no Celtismo e nas 

lendas medievais. Atualmente, existe uma cultura pop com distorções ainda maiores, com 

ampliação das imagens criadas e com uma forte idealização mítica. Como consequência, 

foi criada uma alegoria do que teria sido a sociedade celta, com implicações políticas e 

identitárias fortes e que até hoje influencia religiosidades neopagãs – que (re)interpretam 

e (re)utilizam monumentos pré-históricos como sendo representantes de uma crença 

milenar e ancestral. 

 Apesar de sua importância indiscutível ao longo de séculos, Richard Bradley oferece 

muito pouco espaço para analisar Stonehenge. Com monólitos massivos moldados e 

cuidadosamente conectados, como peças de carpintaria, fazendo a ocorrência incomum 

para o tipo de círculo de pedras, o autor traz uma nova ideia, de que Stonehenge teria sido 

concebido como uma cópia de um edifício de madeira doméstico, mas infelizmente deixa 

o leitor perdido, no meio do questionamento, sem desenvolver mais sua teoria e sem 

proporcionar maiores detalhes. 

Na penúltima parte do livro, que engloba os capítulos sete, oito e nove, o autor trabalha 

com a análise da existência das construções em formas retilíneas e retangulares em 

concomitância com as circulares. Seja por justaposição ou interação dessas estruturas, 

examina o motivo de a construção circular ter sido afetada à medida que a construção 

retangular fica mais proeminente. Essa análise se dá pelo estudo de caso em diferentes 

espacialidades no mesmo recorte temporal: Idade do Ferro na Sicília e nas Ilhas 

Britânicas, além da cultura dos Castros na Península Ibérica; e por meio de estudos 

etnográficos utilizando exemplos africanos. 

No último capítulo, o autor faz um apanhado geral das ideias expostas em seu trabalho, 

traçando um elo comum entre os casos analisados: a experiência de viver em casas 

redondas seria uma ideia particular nas comunidades da pré-história europeia e seu 

formato seria uma escolha importante, uma vez que os monumentos circulares não foram 

substituídos por monumentos retilíneos e, quando a forma circular foi suprimida das 

casas, teria provavelmente ocorrido por pressão política; e teria sido direcionada, então, 

para a construção de templos. Apesar de possuírem um layout mais prático, as casas 

retangulares não foram completamente adotadas por comunidades sedentárias. 

A escolha do autor pelo estudo e ênfase nas moradias e construções domésticas, (as 

casas), pode não ficar muito clara para o leitor até o final do livro. Ele parte sempre das 

casas como unidade principal de análise, mesmo para casos comparativos. Isto se deve ao 
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fato que, para ele, é possível enxergar nos monumentos uma tentativa de utilizar o 

“protótipo” doméstico em escala aumentada. Como já exposto, esse modelo original 

doméstico influenciaria toda a visão de mundo e as escolhas simbólicas e rituais das 

populações, fazendo com que fosse massivamente reinterpretado ao longo do tempo, por 

diversas comunidades.  

Após esta afirmação, permanece o questionamento: não seria simplificar em demasia 

o motivo e o poder de escolha de uma população a partir única e exclusivamente da 

influência do padrão de construção que a moradia possuía? Como é mostrado no próprio 

livro, as escolhas dos tipos de moradia são influenciadas também pela relação do homem 

no ambiente e na paisagem que o cerca. Se levarmos em consideração os estudos de 

paisagem, é possível percebê-la como dinâmica: o ambiente influencia a ação humana, as 

casas influenciam os monumentos, os monumentos influenciam as casas ... e vice-versa.  

Sendo assim, não seria mais lógico considerar a paisagem, na qual as casas e os 

monumentos estão inseridos, como uma plataforma interativa para a experiência humana, 

constantemente recriada por meio de construções físicas, metafísicas e simbólicas que 

alterariam continuamente o relacionamento e a percepção daqueles que nela se 

engajavam, criando a percepção humana de estar no mundo (TILLEY, 1994; INGOLD, 

1993) e, isso sim, influenciar no padrão de construção das casas e monumentos? 

Essa exposição só vem demonstrar o uso diferenciado do espaço na Europa, que tem 

a ver com o ambiente, a paisagem, a economia e o assentamento das populações – o que 

levou a reiterar uma das poucas conclusões do livro: há um padrão para as construções e 

uma dualidade – já exposta por Cunliffe (2008) – entre dois eixos da Europa. A 

arquitetura curvilínea é mais comum nas áreas conectadas pelo mar: oeste do 

Mediterrâneo e a costa do Atlântico, com poucos exemplos na França. Essas áreas eram 

extremamente conectadas durante o Neolítico e a Idade do Bronze e depois por contatos 

transoceânicos na Idade do Ferro e no Período Romano (CUNLIFFE, 2001). Sua 

caracterização não concretiza um dado que as comunidades ali presentes possuíam, 

reconheciam e partilhavam de uma origem comum, mas evidencia as trocas de longas 

distância. Já a arquitetura retilínea é mais comum no eixo da Europa continental, central 

e norte, enfatizada pelos contatos por terra, exemplificando uma diferença na forma de 

conceber e lidar com o mundo: na terra, contatos em redes, caminhos e trilhas; enquanto 

no eixo marítimo a paisagem é mais aberta, com o contato diferenciado entre o indivíduo, 

o horizonte e o céu – o que, certamente, influenciou na forma de construir, idealizar e 

habitar das populações. 

The Idea of Order: The Circular Archetype in Prehistoric Europe é uma obra extensa, 

extremamente detalhada e descritiva, exigindo atenção e dedicação total do leitor, de 

preferência, com uma leitura lenta, atentando sempre para as correlações e os 

questionamentos que seguem encadeados ao longo dos nove capítulos e que são 

amarrados no capítulo final do livro. Ao finalizá-lo, o leitor dificilmente irá concluir, 

devido à enxurrada de questionamentos explicitados ao longo do texto, se existiu (ou não) 
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um padrão circular presente no inconsciente coletivo e partilhado pelas populações pré-

históricas através de gerações ou ainda se a ideia particular de ordem que sintetizaria a 

concepção circular do espaço seria fruto de uma consciência comum às populações pré-

históricas da faixa Atlântica. O máximo que se poderá concluir é, como o próprio autor 

expõe: que não é possível afirmar, mas é válido fazer a pergunta. 
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1 Vale à pena salientar que para R. Bradley, a noção de arquétipo ultrapassa o significado basilar ligado a: 

padrão, modelo ou até paradigma. No curso de suas obras, o autor vai indicando que sua escolha se 
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aproxima mais do conceito Junguiano de arquétipo, que seria um modelo de construção circular presente 

no (in)consciente coletivo das populações pré-históricas da faixa atlântica. 
2 Sobre tradição inventada ver HOBSBAWM & RANGER, 1992. 
3 Para o estudo mais aprofundado sobre a vida doméstica e sua influência, ver BRADLEY, 2005. 
4 Tradicionalmente conhecido como arte do período La Tène (ver CUNLIFFE, 1997).  
5 Relacionamento entre sujeito e objeto ver HODDER, 1995. 
6 Entende-se como ritual atos que não fazem parte de atividades cotidianas e, em alguns casos, não 

domésticas que se comunicam através de mídia distinta para criar uma noção de tempo diferenciada: a fusão 

do passado no presente, com intuito de manter a ordem social (BELL, 1992). 
7 Antiquarismo: movimento do século XVIII/XIX, anterior à arqueologia, composto por estudiosos, 

curiosos e colecionadores que tinham interesse nas relíquias do passado (Cf Trigger, 2004). 
8 Para maiores informações, ver CUNLIFFE, 2010.  
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